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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, tendo em consideraçã,o os
actos de distincta bravura praticados em de-
fesa da Republica, pelo tenente alo batalhão
Tiradente,s José Marques .da Silva Cal-
hado e pelo 2° sargento do mesmo batalhão
Manoel Reduzindo,no combate laje travado na
cidade do Nitheroy entre as forças legacia e as
dos navios revoltados, resolve conceder ao
primeiro as honras ^ do posto do tenente do
exercito ó	 egundo as do pos1,0 de alferes.

O general do brigaaa i;Zi.fano Sergio Macedo
da Fontoura. Costallat assim é enten-
dido o expeça os deseraohos .necessarlos.

Capital Federal, 9 de feveiteiro de 1894,
6° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio 21.1ace2o da Fontoura Cortallat.

o Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, toado em consideração o
modo distincto por que se portaram no ser-
viço sanitario das forças eia operações na ci-
dade de Nitheroy os medicos e estudantes de
medicina, constantes da relação junta e prin-
cipalmente no combate de 9 de fevereiro cor-
rente, resolve conceder-lhes as honras dos
postos do exercito, mencionadas na mesma
relação, que vae assignala pelo general de
brigada Bibiano Sergio Macedo da Fontoura,
Costallat, que assim o tenha entendido e ex-
p ça 03 despachos neee,ssarios.

Capital Federal, 21 de fevereiro de 1894,
6° da Republica.

FLORIANO - PEIXOTO.

Bibiano Sergio 21-acodo da Fontoura Costallat.
^

R,elaçao dos medico: e estadantes de medicina
aos quaes se conce iam honras de p)stos do
exercito e a Dto se rofere o decreto - desta
data
Do major medico de. 3e classe :

De. Thomaz Deltino dos Santos.
Dr. Francisco Luiz Tavares.

Do capitão medica de 1' classe
Dr. Jayme Pombo Brido Filho.
Dr. Edmundo Lacerda.
D. Augusto Ferreira da Silva.
Dr. Justino Novaes.
Dr. Julio Valia do Oliveira Durão.

De tenente medico de.5° classe:
. Dr. Segismundo Garcez de Mendonça.

Dr. Jayme Silvado.
Dr. Manoel Lopes Vedes°. •
Dr. Fel iciano Kari . Bustamante.
Dr. João Chaves Ribeiro. 	 -

De alferes :
Aos estudantes de melicina, auxiliares do

serviço :
Pedro José de Miranda.
Miguel da Silva Pereira.
Alberto de Castro Lins.
Augusto Militão Pacheco.
Arthur Palmeira Ripper. -
Jorge Henrique da Fonseea Portella.
José Dias Moreira.
Francisco Nunes Coelho.
Ulderico Fraes de Oliveira.

Capital Federal, 21 de fevereiro de 1891.
— BibianO Sergio Maccilo da Fontoura Cos.

dpg -,;,*qciaes e praças dos batalhões
palr'iolleosi da guwala nacional, do exercito
e de plicia paieanos,aos qwzes re concedem
ho,zras de postos' do exercito e a que se refere
o doere° desta dali.

De coronel
Ao tenente-coronel commandantei do bata-

lhão Tiradentes, Alfredo Vicente Martins.
De capitão:	 -
Ao major 3oaquim Mariano de Oliveira e

c o: capitães : José Corrêa Dias Jacaré e-José
Lu iz Panares, todos do batalhão Tiradentes ;

Ao capitão da guarda nacional engenheiro
Felippa Carpenter.

Da 1° tenente :	 •
Ao 1 0 tenente da batalhão Benjamin Cens-

tant AnnibatEsteves ,
De -tenente: -	 •

• Aos tenentes do batalhão academie° Paulo
de Castro La.ranjeira e José Ignacio Werneek.;

Aos -tenentes do batalhão 23 de Novembro
-Abilio Paulo Maltine e João Diogo de Souza
Araujo

Ministerio dos Negocies da Guerra — Rio de
Janeiro, 24 de fevereiro de 1894.

A' Repartição de Ajudante-General :
São nomeados alferes em commissã,o, pelos

actos de bravura praticados no combate de 9
do corrente, na cidade de Nitheroy, entre as
forças legaes e as dos navios revoltados, os
seguintes inferiores e cadetes do exercito qua
se acham em serviço no regimento de policia
do estado do Rio de Janeiro :

Arma de artilharia

Sargento quartel-mestre Alfredo da Con-
ceição Araujo e 2° sargento Antonio Fernan-
(les Freitas.

Arma de cavallaria
I° regimento

Sargento-ajudante Estellita Augusto Wor-
ner, 206 sargentos João Manoel Martins e José
Gomes de Sant'Anna.

8° regimento
&Onde sargento Antonio de Carvalho Bor-

ges de Oliveira.
Arma de infantaria

1° batalhão
Segundo sargento Manoel da Motta Cabral.

7° batalhão
Primeiro sargento Francisco Ferreira de

Jesus e 1° cadete 2° sargento Basilio Augusto
Wilth.

33° batalhão
Segundo cadete Antonio Dias de Oliveira.

Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negocios da Guerra. —Rio de
Janeiro, 24 de fevereiro de 1894.

A' Repartição de Ajudante-General:
O Sr„, Vice-Presidente da Republica . , atten-

dendo aos actos do bravura praticados no
combate do dia 9 de fevereiro corrente, em
Nitheroy, entro as forças legaes o as dos na-
vias revoltosos, manda promover por casca
actos o sem prejuizo do quadro effeetivo dos
respectivos corpos, os officiaes e praças abaixo
designados:

Batalhão Academie°
- A alferes: 1° sargento Armando de Abran-

eles Feijó; 2 4 sargentos Eduardo do Araujo
Gonçalves o Jocelyn Cardoso de Menezes o
SeA auzsa.

rgento-ajudante, o cabo de esquadra
Arcilio de Freitas. -

A 1"s, sa,rgento 3 : 03 cabes de esqualrallen-
rique Dias Daque-Estrada, D aningos Moitinho
Junior, Eurico Gonçalves Bastos, Martinho
Dumiense,Antonio Gonçalves de Araujo Penna
Junior, Oscar João Pereira Legey ; o anspe-
çada Mauricio Pereira de Souza; os soldados
Jerge Salvador Soares, João Constantino Pinto
Peixoto, Leopol 'o da Fonseca Ponche, A r th r
Jardim da Moita. Herrnenegildo dos Santos
Lobo, Joaquim J036 da Silveira, Manoel do
Almeida Fortuna, J0"35 Cavalcante de Barros
Accioly, José da Moita Cordeiro, João Xav'er
de Souza, Ovidio de Faria Lemos, Manoel de
Moraes Rego e Antonio Pereira da Costa.
. A 1' sargento corneta-már, o corneteiro
Joaquim Moreira da .Silva.

.	 ,	 .	 .-
Ao alferes do batalhão , a.cademico André

Verissimo Rebouças.
Ds 2° tenente :
A03 2' tenentes do 1° batalhão de artilharia

de posição da guar i a nacional Antonio Victor
de Mello e co do batalhão Benjamin Constant
Francisco Oliva de, Fonseca. 	 .

De alferes :
Ao alferes dá batalhão academie° Flavio

Braulio Cardoso ;	 •	 .
Ao alferes do batalhão 23 de Novembro Sil-

verio Castenlion ;	 • ...
Aos alferes do batalhão Tiradentes Carlos

Alberto Ritter, Sebastião Amancio Soledade,
Manoel Ca,ndido Coutinlio, Ernesto de Farias,
Adrião Pereira da Costa Junior, e OtIorico
Mendes Maynetto
. Aos alferes do regimento policial do estado
(10 Rio de Janeiro José Soares de Almeida,
Timotheo da Silva Santos o Antonio Pereira
do Campos ;

Ao paisano Fernando Sebastião . Cor lovil.
Capital Federal, 24 de fevereiro de 1894.

.	 _
Ministerio dos Negocias da Guerra—Rio de

Janeiro, 9 de.fovereiro de 1894. •
A' Repartição do Ajudante General:
O Sr. Vice-Presidente da Republica,tenclo em

consideração os actos de bravura praticados
pelo soldado do batalhão Tiradentes Astolpho

1
 Augusto de Vasconcellos no combate hoje
travado na cidade de Nitheroy entre as forças
legaes e as doe navios revoltados, manda pro-
movei-o ao posto de alferes tiaquelle batalhão
sem prejuizo do respectivo quadro.— Bibiano
Sergio '21-acedo da .Fontoura Costallat.	 .

O Viel-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em consideração os
actos de distincta bravura praticados em de-
fesa da Republica e do governo legal no com-
bate de 9 de fevereiro corrente na cidade de
Nitheroy, pelos officiaes e praças dos bata-
lhões patrioticos da guarda nacional, do exer-
cito e de policia e pelos paisanos, constantes
da relação que a este acompanha,,resolve con-
ceder-lhes as honras dos postos do 1116,91110

exercito mencionados na dita relação.
O general de brigada Bibiano Sergio.Ma,-

cedo da Fonteura Costallat assim o tonhaj 	 I° batalhão
entendido e expeça os despachos necessarws.

Capital Federal, 24 de fevereiro de 1894,
6^ da Republica.	 -

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio Maca° da Fontoura Costailat.
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Batalhão 23 de Novembro
A 1 0° sargentos, os soldados Bento de Souza

o Francisco Lopes.
Batalhão Tiradentes

A 1 0° sargentos, os cabos de esquadra Ga-
briel Pereira, Porfirio Barbosa, Virgilio Au-
gusto dos Santos, Carlos Rousseaux, Panta-
leão Sergio de Miranda, Joel dos Santos e
Aniarilis Coelho;
-A 2" sargento de cornetas, o corneteiro

Flavio de Brito.
9" batalhão da guarda nacional

A 2" sargento, o soldado Manoel Francisco
Coelho.
. Brigada policial da Capital Federal
A alferes em commissão, o 2° sargento An-

tonio da Silva Campos.
batalhão de engenharia

A cabo de esquadra, o soldado José Luiz de
Freitas.

24" batalhão de infantaria
A sargentos ajudantes, 02° sargento Ma-

noel Lourenço dos Santos e o cadete José Tho-
mas de Magalhães Fortuna Filho.

A 2° sargento o cabo do esquadra Braz
Porfirio dos Santos;

A 2" sargento de cornetas, o corneteiro José
Pacheco.

Escola pratica do exercito na Capital
Federal

A sargentos-ajudantes, os cadetes 2°0
sargentos João Christovão da Silva Junior e
Manoel Honerio da Silva.

2° regimento de artilharia
A 1 0 sargento, o cadete Celestino Teixeira

de Faria;
A 20 sargento, o cabo de esquadra José Ro-

drigues Salgueiro.
Bibiano Sergio Maceclo da Fontoura Costallat.

•nn

Ministerio dos Negocias da Guerra. —Rio de
Janeiro, 24 de fevereiro de 1894.

A' Repartição de Ajudante General:
Declarou se em ordem do dia dessa reparti-

o alferes FelippeSymphron io Bezerra foi com-
çáo que missionado nesse posto, por portaria
de 20 do corrente, por actos de bravura por
alie praticados no combate de 9 deste mez
em Nitheroy. Bibiano Sergio Macedo da
Fontoura Costallat.

Ministerio dos Negocies da Guerra — Rio de
Janeiro, 20 de abril de 1894. — Gabinete do
ministro.

A' Repartição de Ajudante General :
Sejam consideradas por actos de bravura as

commissões ao posto do alferes concedidas a
José Alves de Moura Agro e Arthur Balthazar
da Silveira. —Bibiano Sergio Macedo da Fon-
toura Costallat.

'Ministerio dos Negocies da Guerra—Gabi-
nete do ministro—Rio de Janeiro, 24 do fe-
vereiro do 1894.

Ao Sr. ajudante-general:
Mandae elogiar em ordem do dia do exercito

os bravos defensores da invicta cidade de
Nitheroy que tomaram parte no combate de
.9 do corrente, dizendodhes que a minha alma
de brazileiro e de soldado se sente jubiloso
por ter occasião de dar-lhes esse publico tes-
temunho de gratidão do Governo, que é a
summa da gratidão nacional.

Demite de tanta abnegação e de tanto ha
roismo, eu não encontro, na opulencia de
nossa lingua, palavras com que possa tradu-
zir suficientemente a minha admiração pelo
feito grandioso praticado por aquelles heroes.

Não admiro os nossos bravos camaradas
educados nas regras da disciplina, porque
para esses o cumprimento do dever é uma
religião. Admiro, sim, essa brilhante legião
de civis, que, saarificando os seus mais legiti-
mes interesses, interrompendo o curso de

suas nobres aspirações, correram a bater-se
em defesa de Republica, provando an inundo
inteiro que ella está fortemente radicada no
Brasil como e. 'mica forma de governo capaz
de medrar nesta parte da America.

O combate de 9 de fevereiro foi incontesta-
velmente o golpe mortal da revolta, o pri-
meiro termo dessa serie de triumphos ulti-
mamente obtidos pelas forças legaes, o pre-
nuncio glorioso do dia em que, batidos nos
seus ultimes reductos, os rebeldes hão de fu-
gir ou render-so, envergonhados dos seus cri-
mes e do seu desvairamento.

Por tal feito, Sr. ajudante general, me é
grato louvar,ein nome do Exm. Sr. marechal
Vice-Presidente da Republica e no meu pro-
prio nome, ao brioso e valente general Fran-
cisco de Paula Argollo, commandante
chefe das forças de Nitheroy, ao bravo e le-
gendario general Luiz José da Fonseca Ra-
mos, verdadeira encarnação do valor e do
belo militar, poeque com os seus exemplos de
intrepidez e cli • civismo souberam tornar in-
vencivel essa a dmiravel phalange republi-
cana ; aos valorosos commandantes de bri-
gadas e batalliões patrioticos, da guarda na-
cior41, do exercito e da policia e a todos os
OffICIRCS e preeas mencionados na parte que
junto vos envio.

Louvo e agradeço tambem aos caritativos
medie.os e virtuesos padres salesianes pelos
assignalados serviços que prestaram ás nossas
forças em todo o periodo da revolta o prin-
cipalmente no referido dia 9 de fevereiro.

Termino rendendo uni preito de homena-
gem á memoria dos que suecumbira.m naquelle
memora v el dia e assegurando que o Governo
não se descuidará do amparo assuas laminas,
minorando-lhes, o mais que puder, as gran-
des perdas que soíreeram.

Saúde e fraternidade. —Bibiano Sergio 11.2 ct-
cedo da Fontovra Costallat.
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• Ministerio da Guerra

Por decretos de 20 do corrente
Foram confirmedos no , posto de alferes,

para a arma de i eafitaria, o 3 alferes-alumno3
Tito Villalobos e Je'ão Martins de Atiila.

Foram transferidos
Na arma de ("avaliaria — Para o 8^ regi-

mento, o major do 14 Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt, e da qui cdlo para este o major Jose
Ignacio Ribeiro, e para o 13°, Q major do 1°
Carlos Frederico de Mesquita

Na arena de infantaria — Para o 35" bata-
lhão, corno ajudante, o capitão-ajudante do
40° João Henriqiie Bueno Deschamps, e da-
quelle para este, tombem come ajudante, o
capitão João Gomes da Silva Leite.

—Foi reformado. de ac,cordo com o disposto
nos decretos ns. 193 A de 30 de janeiro de
1890, art. 4", 122,2 E de 31 de dezembro do
mesmo anno, art. 7^, e n. 18 de 17 de outu-
bro de 1891, art. Se o major aggregado á
arma de ca,vallaria Antonio José-dos Santos
Azevedo Junior.

Por decretos de el do corrente -concele-
ram-se as honras:

Do posto de major, ao tenente reformado do
exereito Manoel .1i-ice dos Santos Barbosa, em
attenção aos ser vic•os prestados na campanha
do 'Paraguay e durante a revolta occorrida
no porto desta capital ;

Do posto de capitão, ao 2" tenente reformado
do exercito José Luiz Bastos, em attenção aos
relevantes serviços prestados na campanha do
Paraguay.

RECTIFICAÇÃO

As honras concedidas, por decreto de 9 de
fevereiro ultimo, ao a 1 rere.s do Batalhão Aca
demice Edgard Fr,crlriscofli Gordilho foram
as de capitão do exercito e não as de tenente
como, por engano, saLiu publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado Alfredo Gentil de AVeiquer-

que pharmoceutico adjunto do exercito na
guarnição do estado do Piauhy •

Concedeu-se ao Dr. Edmundo 'Guayainas da
Fonseca a exoneração, que pediu, do boectr
medico adjunto do exercito na guarnição do
estado de Pernambuco.

nnn•n•••=•n••••n

Expediente de 1,9 de abril de 189-1

Ao Sr.ministro da fazenda
Remettendo, para os fins convenientes, có-

pia do decreto o. 1694, de 14 do corrente,
abrindo ao Ministerio da Guerra um credito
extraordinario de 1.500: 000$, para ser appl
cedo á continuação da construcção do hospi-
tal central do exercito em S. Francisco
Xavier.

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas as seguintes contas:

A Affonso Gallini, na imeortancia de
114$37o;á viuva Carlota Soares, na do 16$S71
e a Villa-Verde Se Comp., na de 5:141$540,
provenientes de fornecimento de enxoval e
lavagem de roupa para o Collegio
nos mezes do janeiro a março findos; e,á vista
dos preee&,os de divida de exercidos findos
as. 15100 a 15103, que se transmittem, ao
pharmaceutice Alferes Fulgencio Orezimbo
Alvares, na de 1:598;S, de vencimeet s a que
teve direito e que deixou de receber; ao 10
tenente Francisco Servo da Motta, na de
161$500 e ao 1" tenente Custodio Martins
Coelho de Moraes, na de 277e$500, da diffe-
rença entre os vencimentos de subalterno
que receberam e os de estado-maior de 1" •
classe, a que se lhes reconhece o direito; e á
Cooperativa Militar, na de 10$, da consigna-
ção estabelecido pelo tenente-coronel José
Corrêa Telles, e que não foi paga opportu-
na mente.

—Ao encarregado do expediente da Repar-
tição de Ajudante-General, declarando, em
resposta ao seu officio ri. 3184 de 13 do cor-
rente, que o inspector geral do serviço sani-
tario do exercito fica autorisado a montar na
fortaleza da ilha das Cobras uma enfermaria
de beri-bericoc, conforme propõe o medico
adjunto em serviço naquella ilha,

— A' inspectoria da Alfandega do Porto-
Alegre, determinando que providencie para
que ao capitão Alvaro Guimarães dos Reis
llotta, que nesta capital consignou, a contar
de 1 de julho do anuo findo; a quantia do
50$ mensa.es a sua mulher D. Edalginia Vi-
ctioria dos Reis Metia, seja passado titulo de
divida da importancia, que de seu soldo lhe
tiver sido descontada por esse motivo•du•
rente o referido anno, visto não ter sido paga
essa consignação, abonando-se a que se re-
ferir aos mezes relativos ao corrente a.nno.

— A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que o commandante do 7" dis-
tricto militar providencio para que, pelo.
Arsenal de Guerra do estado de Matto Grosso
seja fornecido ao 21" batalhão de infantaria o
fardamento constante da nota, que se envia,
organisada nessa repartição em 11 do cor-
rente.

— Ao procurador geral da Republica,romet-
tendo, para que se digne de heterpor parecer
a respeito, os papeis em que D. Anua Fran-
cisca Bezerra de Mello e Silva, viuvo do te-
nente Manoel Vieira do Mello e Silva, e o
2' tenente honorario da armada José Moreira
da Costa Tupinambe pedem, este que seja con-
cedida a seus filhos menores o meio-soldo do
seu filho o alferes do 1" regimento de cavallaria
Antonio Moreira da Costa Tupinambá, e
aquella elevação de seu meio-soldo, do posto
de alferes para o de tenente em que fallecou
o mesmo oficial.

—Ao director do Arsenal de Guerra da Ca-
pi tal ,declarando que é app revede, a deliberação
que tomou de mandar proceder ao concerto
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necessario 'no fogão existente na co,inha, do
fo:ta do Castello, á vista da solicittv;ão feita,
polo respectivo comma.ndante.

— Ao cominando do collegio militar, doca,
rando, para Os fins convenientes e ein solu-
ção ao seu officio n. 727, de 11 do corrente,
que os menores Francisco, Raul e Rubens,
filhos do tenente honorario do exercito Can-
dido- Carvalho de Souza, que foram mandados
matricular nesse collegio, como alumnos ex-
ternas gratuitos, deverão passar a internos,
quando houver vagas.

A' Repartição de Ajudante General :
Concedendo licença, por 60 dias, para tratar

de sua sande, em prorogação da, que lhe foi
concedida para o mesmo fim, ao alferes
picaaor do 9 regimento de cavalaria João
Frirctuoso da Rocha, Bittencourt, o por um
mas, para tratar de negocios de seu interesse
onde lhe convier, ao forriel do 1 0 batrillião
artilharia ()atavio des Essart Cantuaria.

Permittinclo que o alferes em commissão,
addido ao 2i° batalhão de infantaria, Arthur
da Trindade gose, no estado do Pará, a li-
cença do GO dias que obteve, para tratar de
sua sande;

Dispensando do ser viço do exerci to, conforme
pediu, o soldado do batalhão Tiradentea José
Valente.	 .

Mandando:
PU á disposição do commando superior da

guarda nacional desta capital o alferes em
commisso Olivio Ferreira, que foi mandado
ultimamente servir no batalhão de engenhei-
ros em Nitheroy, conforme solicita aquelle
cornmandante, em officio n. 2915 de hontem
datado.—Cornmunicou-se ao mesmo comman-
dan te.
. Dispensar do serviço da ,guarda nacional o

2' tenente do 1° batalhão de artilharia da
desta capital Joaquim de Albuquerque Ro-
drigues Junior, que se acha destacado na
fortaleza de S. João, louvando-se o mesmo
oficial pelos bons serviços que prestou em
defesa da Republica;

Submetter a conselho de investigação o
general de brigada Frederico Solon Sampaio
Ribeiro. 03 generaes de brigada reformados
Honora.to Candido Ferreira Caldas -e João
Maciel da Costa, o tenente -coronel do corpo
do engenheiros Bellarinino Augusto de Men-
donça Lobo, o tenente-coronel reformado Gre-
gorio Thaumaturgo de Azoved.o, o capitão
José Maria de Beaurepaire Pinto Peixoto e o
alavas em commissão Guilherme Leito Ri-
beiro, todos do eXercito; o capitão-tenento
reformado Duarte Huet do Baeellar Pinto
Guedes, os 1" tenentes Tancredo Burlamaque
de Moura, Alipio de Medina Cceli, Alfredo
Oscar Short, Raul Augusto Fernandes &Al-
varo de Medeiros Chaves ; os 2's tenentes
Octa,vio Luiz Teixeira, Severino da Costa
Oliveira 'Maia e Flavio de Mattos Pitomba,
o commissario tenente José Theodoro Gui-
marães, o fiel de P classe Theodomiro da
Gama, o escrevente Manoel José dos Santos e
o carpinteiro Francisco Alvos dos Santos,
todos da armada, .pelos factos constantes dos
papeis que se enviam e que se relacionam
com a revolta °acorrida no porto desta ci-
dado.—Requisitou-se do Ministerio da Ma-
rinha a designação de um official da armada
para fazer parte dos respectivos conselhos.

Dia 19

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que:

Seja, por moio do jogo de contas, indémni-
sada a Estrada de Ferro Central do Brasil da
quantia de 27:029$950, proveniente do forne-
cimento de carvão feito a diversos estabeleci-
mentos deste ministerio e de trabalhos ex-
ecutados na linha do Laboratorio Pyrotechnico
do Carapinho, no exercido de 1893;

Sejam pagas as seguintes contas: ao director
do Laboratorio Chunico Pharmaceutido Mi-
litar, na importancia do 73$300, proveniente
das despesas miudas do mesmo laboratorio du-
rante o mos de março findo, e á Imprensa
Nacional na de 8:930$, de fornecimentos feitos
a- diversos estabelecimentos deste ministerio
no exercido do 1893.

.— A' In-spectoria da Alfandega do estado de
rerna'nbuo,declarand o que, a contar de 1 do

Concedendo as Seguintes licenças : •
De um mez, para tratamento de sande, ao

alferes Norival de Freitas e á praça Manoel
Casado Motta., ambos do batalhão academico,
sendo .ao 1 0 em prorogação da com que se
acha ;

Ao sargento-ajudante do 30 batalhão de ar-
tilharia Alcides da Silva Porto, ao soldado do
l a batalhão do engenharia Firmino Pinto -da
Silva e aos paisanos Isaiàs Domingues da
Cruz, nalthazar Souto Maior, Arthur Ariel-
ra. e Armando Francisco Ferraz, para,no cor-
rente anuo, se matricularem, o primeiro na
escola militar do Rio Grande do Sul e os
outros na deSta capital, si houver vagas e
satisfizerem 'as exigencias regulamentares,
devendo o terceiro, quinto e sexto verificar
praça e ficar desde logo á disposição do
commandante desta escola, declarando-se
sem effeito a licença concedida ao primeiro
para se matricular na do Ceará.—Communi-
cou-se ao commando da escola militar desta
capital.

— A' Repartição de Ajudante General:
Mandando
Declarar em ordem do dia dessa repartição

que são approvada,s as nomeações feitas pelo
general de brigada Francisco de Paula Argollo,
em 31 de outubro ultimo, quando comman-
dante das forças em operações 'no Paraná,
dos alumnos da Escola Militar José Joaquim
Pires de Carvalho e Albuquerque, Lebom
Regis e Clemente do Argollo Mendes para o
posto de 20 tenente em commissão, e do sar-
gento-ajudante do 80 regimento de cavallaria
Carlos Walokusen para o posto de 1° tenente
e do 2° cadete do 22 0 batalhão de infantaria
Alvaro Casar da Cunha Lima para o de alferes,
tombem em commissão.

Submetter a conselho de investigação o ca-
pitão-tenente Alfredo Augusto de Lima Bar-
ros, os 1" tenentes João Maximiano Agenor
Sidney Schifilor, Francisco Xavier Tinoco Ju-
nior e Frederico Mil von Honholtz e o 2° te-
nente João Facundo Lins, todos da armada
nacional, pelos factos constantes dos papeis
que se transmittem e que se relacionam com
a revolta occorrida, no porto desta cidade.—
Solicitou-se do Ministerio da Marinha a no-
meação de um oficial da armada afim de
fazer parte do referido conselho;

Dar baixa do serviço do exercito á praça
do 23' • batalhão de infantaria Bernardino
Joaquim Bernardas. •

Requerimentos despachados

Companhia Geral de Serviços Marithnoa-e
Marcolina da Silveira Mello.— Provem o que
allegam.

AlfereS Luiz Torquato de Souza.—Aguarde
vaga.

Antonio Gomes Ferreira. — Não pede ser
aceita a proposta em vista da informação.

Laurinda. Maria do Espirito Santo.—Dirija-
Se ao Congresso Nacional.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Foram licenciados: por 12 dias, para tratar

da sande, o praticante de 1° classe do correio
desta capital Olympio Theodulo da Silva
Costa e por dons mexes, para o mesmo fim o
praticante de 28 classe do mesmo correio, José
Francisco da Silva.

Foram nomeados para o correio desta capi-
tal : carteiros supplentes os cidadãos Alfredo
Frederico de Carvalho, Joaquim Antonio de
Azevedo, Carlos Dias de Sant'Anna e Amorico
Rodrigues Gonçalves, e praticante supplonte
Orlando Lopes de Faria.

Foram exonerados do correio desta capital:
Antonio José Prendi, carteiro supplente, por
abandono, de emprego e Euclides Ferreira de
Moraes, de identico logar, a pedido.

Foi declarado, par acto de 19 do corrente,
que o praticante nomeado em 13 do corrente,
para 03 correios de Sergipe chama-se Ru-
birio da Silveira e não Aubino da Silveira
Filho.

Foi exonerado, a pedido, o cidadão Weydt,
do legar de praticante dos correios de Juiz de
Fóra., tendo sido transferido para esse legar o
cidadão José Silferio Borges, que serviu em
Uberaba.

Foi autorisado o administrador dos correios
da Bahia a lavrar contracto, nos termos da
lei n. 3018, de 5 de novembro de 1880, com a
proprietaria das casas eia que funcciona a
respectiva administração, mediante o aluguei
annual de 4:000$. Foi igualmente autorisado
o agente de Friburgo a contractar um predio
até 80$ mensaes, para nelle funccionar a re-
spectiva agencia.

Assumiu as funcções do chefe interino da
1 8 secção do correio o 1° oficial Francisco An-
tonio da Veiga Cabral, tendo sido removido
daquella secção para a 4' do mesmo correio o
chefe Paulino José de Souza, e por sua vez da'
4° do correio para a contadoria o chefe Fran-
cisco Genilicio Lopes de Araujo.

Foram dadas as necessarias providencias
pelo director geral dos correios para que as
malas para a agencia de Santos e Maria Ma-
gdalena sejam de ora em dea.nte por Traj ano
de Moraes e não mais pelo Triumpho.

corrente, deve ser elevada a 250$ mensae.s á
consignação de 150$ ah i estabelecida pelo te-
nente Manoel Bellerophonte de Lima á sua
'mulher D. Julia Ballerophonte de Lima —
Communicou-se á Inspeetoria da Alfandega de
Santa Catharina e a Contadoria Geral da
Guerra.

—Ao commandante da divisão em operaçõás
em Nitheroy, autorisando a contactar Hen-
rique Velasco da Silva para servir como vete-
rinario nessa divisão, visto ter partido para

•a cidade de Petropolls, com as forças esta-
.duaes que ali estavam estacionadas, o que
exercia tal emprego, segundo informa em
oficio n. 642 de' 17 do corrente.— Deu-se
conhecimento á Repartição de Ajudante-Ge-
neral.

comma.ndo do Collegio Mil i tar,mandan-
do transferir •da classe dos internos para a dos
externos- o alumno contribuinte Raul Campos,
conforme pede seu pae Francisco Antonio de
Souza Campos. •

—A' Repartição de Ajudante-General:

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrieto

Federal
Directoria de Obras e Viação

1° SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 19 de abril de 1894
Francisco José Sobral.—Indeferido.

Dia 20
Camacho & Guilbana.—Indeferido.

REDACÇÃO 
Osjudeus sol) a dominaçãor o-

111 ana—nerodes, o Grande
• IIERODES, O GRANDE

• (Continuado do n. 102)

Agrippa teve o segundo logar nas manifes-
tações do reconhecimento de Herodes. DOS

dous salões do palacio real de Jerusalém, um
denominava-se « salão de Casar e o outro
,a salão de Agrippa : Anthedon passou a
chamar-se Agrippium ou Agrippias. As
recordações de seu pae, de sua mãe, de seu
irmão se encontram nos nomes do Antipatris
substituindo a Capharsaba, de Cypros, cida-
della de Jerichô, de Phasaelis, ema Glior. Dou
o seu nome e toda sua protecção ao Herodium,
grande e soberba vivenda fortificada, que alie
fez edificar sobre uma collina isolada, a uma
legua, pouco mais ou menos, ao sudeste de
Bethleem. Os restos que ainda existem dão,
idéa de sua magnificenda. Alexandri um, Hyr-
canja, Maehero, Massada, reparadas, consti4
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tu iam um conjuneto de fortalezas como poucos
reinos jamais tiveram. As coustrucções de
Machero, emprehendidas contra a natureza :
seus aposentos de maravilhosa belleza, suas
cisternas inexgota,veis em sitio terrivel, ver-
dadeiro desafio atirai° ao deserto, encheram
de pasmo quantoa as viram.

Muitas obras excellentes, provas de vigor,
de seriação de áleas, um exercito bem disci-
plinado, recommendaram igualmente Herodes
aos verdadeiros apreciadores das cousas go-
vernamentaos. Acabou com os latrocinios
nas paragens a éste do lago de Genesareth,
que até então eram entestadas pelos ladrões
nomadas, ahi estabelecendo colonias do idu-
meus e de judeus da Babylonia. Fundou
colonias militares em Gaba, na GaIlléa, em
Hesebon. O commercio e a industria flores-
ciam, e mais de uma vez, o roi praticou actos
inspirados por sentimento liberal. Quando a
expedição de "tis Gallus partiu para atra-
vessar a Arabia, com o caracter de expedi-
çria scientifica armada, quinhentos ju teus
se lhe reuniram e partilharam das enormes
difficuldades do empreliendimento.

, O hellenismo triumphava completamente.
Alexandre e Aristobule, filhos de Herodes e
de Mariamne, educaram-se em Roma desde o
armo de 23. Moravam em casa de Asinius
Polhion, eram recebidos na de Augusto. Isto
durou de cinco a seis annos. Puderam conhe-
cer Virgilio e Horaeio. Além disso em Jerusa-
lém abundavam os rheterices gregos. O cir-
culo litterario de Heredes era inteiramente
hellenice. A philosophia peripatetica alai era
ensinada francamente, e nenhum esforço se
tentava para pôr de aecordo a sciencia grega
com os ensinamentos da rim-a.

Nessa calaceie de academia, que não con-
regula deixar vestigio3 perduraveis, Nicolau
de Damasco foi a estreita de primeira gran-
deza. Era homem vaidoso, mas muito in-
struido, filho de importante familia de
Damasco,' .prefundamente versado na philo-
Sophia permateca. Travou relações intimas
com Herodes e foi seu conselheiro particular
nos ultimas dez ou quinze annos de sua vida.
Na mocidade, Herodes não tivera nenhuma
educação hellenica ; em seus velhos dias,
apaixonou-se por essas curiosidades. Nicolau
ensinou-lhe a philosophia grega, a rhetorica.,
a historia. Parece que durante a viagem de
Herodes anelai, (18 antes de J. C.) não cessou,
a bordo, de conversar sobre philosophia,
Contava menos dez anuas do que Herodes.
Vel-o-hemos empenhar-se por conto de seu
senhor em importantíssimas negociações ., e
continuar suas funcções junto de Archelao.
Incontestavelmente o maior serviço que
prestou a Herodes foi escrever a vasta his-
toria universal, em cento e quarenta e quatro
volumes, na qual, os tempos eontemporanees
eram desenvolvidamente narrados. Si conhe-
cemos a vida de Herceles, devemol-o sobretudo
a Nicolau de Damasco. Jo3ephos limitou se
apenas a exteahil-a, modificando sena juizos,
mas conservando os exaggeros adulatorios.
Si Herodee escreveu suas memorias, serviu-se
provavelmente da penna de Nicolau de De-
MUCO.

Ptoloineu, irmão de Nicaláo de Damasco,
occupava legar importante sla eôrte do rei,
junto de quem encontram-se mais deus let-
trados com o nome de Ptolomeu (1). Andro
maces e Gernellus eram dou3 gregos distin-
ctoe, que tomaram parte na educação de eaus
filhos e cahiram em desgraça por °ocasião de
desavenças domesticas. Um certo lacedeinonio,
Eurycles, representa nesses negocies triste
papel ; parece que um tal Irineu não foi es-
tranho a essas desordens, O rei confessava ás
vezes que tinha maior pendor peies gregos do
que peles judeus. A lembrança da envergo
forçacto, de seu avô, e sentimento do ridiculo
de que era vietima pela sua °frau:migo,
Lento por parte do3 gregos como dos romanos,
o acabrunhavam e elle carregava com esse
peso com impaciencia e secreta revolta,.

(1) Ptoloineu, autor de uma vida de Herodea
provavelmente Ptolomeu de Ascalon), parece
eer un blographo do piimeiro secul) de nossa
éra.

Suas relações com Roma continuavam em
excellen te pé. Herodes até ao fim não deixou
de ter as boas graças de Augusto. A posição
de um e anticus atque sacias nem sempre
era crer/mola : esses pobres reis, fóra de
seu reino, em Roma principalmente, tinham
le traga s muitas contrariedades. Ahi dispo-
jando-se da purpura e do diadeina, eram
simples clientes. Eram vistos, vestidos da
toga, acercarem-se de Cesar e pressurosos
prestar-se aos mais baixos officies. AS pessoas
qualificadas de Roma não tinham por esses
reges a menor estima. Em seus estados, polo
contrario, eram tudo. Sobre seus subditos
tinham direito de vida e de morte, e Roma,
satisfeita com sua suserania, raramente se
immiscuia em seus negocies interiores.

Seu perles não era hereditario de direito.
Para obter que tal se tornasse, eram obrigados
apedebrarxle baixezas e amiudar as dadivas.

Os rege: S0Cii não tinham o direito de
cunhar moedas de ouro; raramente era-lhes
permittido a cunhagem da prata. Hero !es
apenas emitiai moeda de cobre. Admira
essa in feri orid ide; porquanto, por outra parte,
sua situação melhorou sempre. No anno 20,
Augusto veiu á Syrie„ e Herodes foi-lhe pre-
star homenagem. Em 18 ou 17, foi a Roma
visitar seus deus filhos Alexandre e Aristo-
bulo, que ali i estudavam; Augusto psrm ittiu-
lhe que os levasse comsigo para a Judéa. Por
mais duas vezes foi a Roma visitar Augusto
nos anuas 12 e 10 antes de J. C.

Herodes foi sempre assiduo cortezão de
Agrippa. Durante a estada deste em Mity-
iene (23-21 antes de J. C.) visitou-o. No
anno 15, Agrippa foi á Judéa, ofereceu uma
hecatombe ao templo de Jerusalém e deu
um festim aos hierosolymitas. A multidão
enlevou-se com sita piedade, e acompanhou-o
até ao mar, lançando-lhe flores. No anno 14,
Herodes faz n ava visita a Agrippa em sua
companhia e na de Nieolau de Damasco
atravessa toda a Asia Menor. Os judeus da'
Jonia vieram queixar-se a Agrippa que 03
embaraçavam no exercicio de sua religião,
especialmente na remessa de capitaes para
Jerusalém. Hero les fez com que Nicolau de
Damasco advogasse sua causa perante Agrip-
pa, e ganharam-a.

Sua polidez era largamente recompensada.
Herodes tornava-se cada vez mais poderoso.
Dilatou seus donlinios com dadivas feitas por
Augusto o por Agrippa. O tyranno Zsnaloro,
que constituira dominio extenso ao norte do
lago Houlé, em Pancas, Batania, Trachotide
e limareis, acoroçoava deploravelmente a
p!lhagem, que sempre foi endemica nesses
paizes. Damasco era uma de suas victimas.
Augusto deu a lierodes a investidura dessas
provincias. Seu dominio estendeu-se até ás
montanhas de Hauran. Ainda existe perto de
Canatha, um beilo edifieio— talvez um Au-
gusteum — provavelmen te por elle constru ido,
e a base de uma waatua que lhe foi erigida
por um arabe dessa localidade. Nessa época
o paiz era muito selvagem. A civilisação
ainda ahi não havia penetrado, Herode,s ini-
ciou a obra que dentro em pouco tempo trans-
formou essa região em abundante fonte de
riqueza. Ao mesmo tempo restabeleceu a or-
dem em Damasco. Herodes obteve então para
seu irmão Pherone, a tetrarchia da Perca.
Assim foi elle na Syria do sul, o grande
agente da paz romana, o mantenedor da or-
dem contra os nomades e os salteadores.

Conaquanto o titulo de rei dos judeus fosse
territorial e não implicasse jurisdicção sobre
os judeus da diaspera, Herodes exercia com
relação a estes uma espade de protectorados
servindo-lhes de defensor ou fornecendo-lhe,
advogado junto aos romanos. Sua familia, no
I seculo de nossa era, assumirá esse papel de
modo mais caracterisado.

O reinada de erodes foi, como é patente,
um belle governo profano, O progresso era
assignalado. Si Israel pudesse ser tentado pela
gloria mundana, teria vietoriado seu senhor
nesse rei. eircumeiso, que lhe dada todas as
preeperidades. Mas votara-se ao ideal reli-
gioso. Agitou-se apenas. Esses grandes feitos,
cumpre confessar, nada tinham de nacional;
pÃo era a na9tto que 03 praticava passavam

por sobro a cabeça de Israel sem tocai-o. Ao
verdadeiro judeu, os trabalhos de Hem-odes
pareciam obras sem objectivo ou obras de
mero egoista que imagina ter vida eterna.
Nos governos que custam caro, o povo attenta
para o imposto que paga e não para o resul-
tado obtido por meio do imposto. Apesar de
tão bellas, emoções, o judeu obstinava-se a
apenas ver 03 encargos do povo. e Maldito,
diz o livro de Henoch, aquelle que edifica sua
casa com o suor de seus irmãos ! Todas as
pedras de toes construcções são outros tantos
pecesslos.

As lamentações desses pietistas eram se-
veramente castigadas. Policia intransigente
fazia calar as murmurações ; os ajuntamentos
eram prohibidos ; numerosos espiões dela-
tavam ao rei tudo quanto se passava. Duas
ou tres conspirações, provocadas pelos es-
candeios dos Jogos .seenicos, pelo paganismo
dos monumentos publicos, ou, pela formali-
dade recentemente estabelecida, dajuramento
politico, foram afogadas em sangue. A co-
ragem das victimas foi admiravel; formou-
se um partido de sicarios que poz seus pu-
nhaes ao serviço da Lei; a Bade dos supplicio3
tornou-se ardente, como no tempo dos Mac-
chabeus ; mas uma boa policia poz termo a
tolos esses desvarios. As cidadellas, nomea-
damente Hyrcania, regorgita.vam de _gente
que ora executada apos curta detençao. Os
saldados, to los mercenarios, Tra.cios, Ger-
manos e Gaiatas, feriam ás tontas. Forte
pela autoridade romana, Herodes pesava for-
midavelmente sobro esse pequeno munde.
Encontrara o elemento de peso que a calma
as fermentações meridionaes. A raiva estava
em todos os corações ; o . silencio era absoluto.

Quando mesmo estiveres a sk5s, não maldigas do roi
no fundo de teu quarto do dormir; não profiras lima
só palavra contra o baniam poderoso; a gente alada
(a policia) poderia repetir tuas palavras.

111
A extrema liberdade com que Herodos tra-

tava tudo quanto dizia respeito aos judeus
despertou-lhe idéa, cuja ousadia nos enche
de espanto. O tampo reedificado por Zoroba-
bel contava quinhentos annos ; seu estylo
devia parecer mesquinho. Os palacios vizi-
nhos, por seu esplendor, o envergonhavam.
Além disso, abundava o ouro nas arcas do
templo e na caixa do rei. Arrastado pelo
amor ás construcções, Herodes concebeu o ex-
traordinario projecto do reconstruir o sagrado
edificio e auginental-o consideravelmente.

Quando communicau seu prejecto aos ju-
deus, a estupefacção e o temor foram extre-
mos. Sustentava-se que todas as riquezas do
rei não bastariam para a empreza ; e, si, o
velho templo depois de demolido, surgisse
impossibilidade de terminar o edificio quão
triste seria a situação 1 Herodes tranquil-
bisou os timoratos, garantindo-lhes que só
começaria as obras quando o thesoure tivesse
sobras suffleientss para fazer-lhes face. A op-
posição cedeu ou foi suffocada. No fundo, o
idealismo de Israel o tornava indiferente ás
questões de pedras. Seu pequeno pendor pela
arte fazia com que nenhuma importancia li-
gasse ao estylo do edificio. Comtanto que o
sacrificio não fosse interrompido —e para isso
tomaram-se precauções extremamente minu-
ciosas —tudo mais era secundario. O summo
sacerdote Simão, filho de Boethus, parece não
ter intervindo nesse negocio ; além disso es-
tava inteiramente nas mãos do rei.

Os trabalhos foram iniciados no anno 19
antes de J. C. As partes essenciaes ficaram
promptas em oito annos. Os porticos ames-
series exigiam muito mais tempo, tudo ficou
acabado no anno 63, em vesperas da grande
revolta. De sorte que o novo templo apenas
durou, em estado completo, seis ou sete a.nnos.
Quando Jesus e seus discipulos perambulavam
pelo templo, muita cousa, no recinto do edi-
fiei° central, apenas existia em estado - provi-
serio.

Foi trabalho grandioso e ver ladeiramente
colossal. Herodes não só não se utilisou do
nenhuma parte das antigas construcções, como
tambem destruiu os alicerces e duplicou a su-
porfiei° do terrapleno, levando-o ate aos restos
49 antigo galado de Salomão? que formaram



Abateram-se mais:
Luiz Camuyrano 	 	 18 carneiros.
Antonio Pereira dos Santos 	 17
Luiz Camuyrano. 	 	 4	 porcos.
José Antonio Porciuncula 	 	 3	 is

O preço da carne de vacca, em S. Diogo,
será de 800 réis o kilo; da de carneiro 1$290,
e o da de porco 4300.

O preço nos açougues, de moordo com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réis o kilo.
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o angulo sueste. 03 aterros elevaram o cir
culto rectangular-o actual harain-a grani
altura acima dos valles circumvizinhos. Dav
vertigem olhar para baixo nesse ponto.
grande alameda com quatro filas de corumna
que dominava o volte de Cedron era venta
deira maravilha. Denominavam-a o porde
de Salomão. As portas inferiores do talude
communicando com ti interior por escalas
subterraneas," não interrompiam as colum-
natas.

Foram reproduzidas todas as disposições
do templo de Zorobabeloia,ndo se-lhes maiores
dimensões. O altar dos sacrificios, reformado
por Judas Machabeu, foi reconstruido sob o
mesmo modelo. A prescripção de edificar o
altar com pedras não talhadas, segundo o
livro da Alliança, ora considerado como syn-
chronico do todo o :codigo mosaico, foi talvez
illaqueada . por algum artificio architecto-
nico.

Os materia,es eram magnificos, e a maior
parte extrallidos do subsolo de Jerusalém. A
bella pe Ira 2nalehi levada em blocas de
grandes dimensões. O-muro occidental, que os
judeus actuaes vão beijar, é um specinzen ;
os blocos teem na média seis a oito metros de
comprimento. Os porticos representam uma
bitsilica de tros naves. O modelo da columna
dos porticos era do cerca 1,° ,75 com a exten-
são de 12 metros. Passagem subterranea
levava o roi da torro Antonia á porta orien-
tal do templo. Havia alii urna tribuna em
ferina do torre, onde se elle achava ao abrigo
da inalevolencia da multidão.

A distincção das partes destinadas ao sum-
iras sacerdote, aos sacerdotes, aos judeus lei-
gos, ás mulheres, aos não judeus, era rigo-
rosa. Inscripções orgulhosas excluiain os
pagãos. Jesus não Meter deixado de vel-as,
o certamente esse haram dividido em com-
partimentos, onde cada qual se achava abole-
tado segundo sua classe, devo ter-se-lhe afi-
gurado o contrario da sua igreja, aberta a
toda o mundo.
. As precauções mais minuciosas foram
tomadas no intuito do que nada do trabalho
da construcção pudesse ferir os puritanos.
Os sacerdotes presidiram aos trabalhos. He-
rodes não penetrou jamais nas partas defesas
aos leigos. A naos foi construida exclusiva-
mente pelos sacerdotes em 18 mezes. Urdi-
ram-se legendas para explicar a pressa que
tinha o côo em ver acabar-se a obra sagrada.
A sagração foi feita com solemnidado ; o roi
em pessoa fez iinmolar 300 bois. Os judeus
pio l osos mostraram-se muito satisfeitos e não
re.,gatoaram expressões laudotrias. Herodea
teve um momeato de popularidade judaica
que deve ter-lhe parecido cousa muito ori-
ginal. A gloria, no sentido grego; era o ino-
vei principal de sua vida. Esse templo pro-
digioso foi a grande obra de seu reinado.
D3S30 feito vangloriou-se toda a sua vida. O
templo do mundo foi a gloriola do um velho.
Eis o que é um tanto mesquinho.

Accrescentomos que o templo durou pouco.
Foi, por assim dizer, o esforço supremo que
precede o fim. Jesus viu-o e só presou a viuvo
pobre que deitava uma infima moda para os
pobres. A igreja christá- dalii não salciu ; pro-
vem da synagoga e da.basilica, não do templo.
Sob o ponto do vista da architectura, o tem-
plo caixão fechado, ou antes caixão dentro
do outro, á moda egypciaca, com seu liaram
rectangular, como os grandes templos da
Syria o os Caabas arabes, deu a mesquita.
Entretanto o templo de Herodes tove seu gran-
de destino historico, porquanto os christãos
da primeira egreja de Jerusalem muito amor
lhe votavam. Thiago, irmão dosenhor, a hl pas-
sava, diz-se, os dias em oração. A devoção
noite começou. O mundo religioso no qual
formou-se o primeiro christianismo era de-
voto do templo ; á semelhança do que se ob-
serva em nossas igrejas, os christãos
passavam horas em preces no santo togar.
E essas orações foram ouvidas ; foram os sus-

r
iros, as lagrimas dos frequentadores do

templo que produziram a maior revolução
religiosa da historia, revolução que ainda não
disso sua derradeira palavra.

(Continiça.)

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

64J ACTA DA SESSIO DE JUSTIÇA EIS 2) DE ABRIL
DE 1894

Aos 20.d ias do mez de abril de 1894, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Delfim de Carvalho. marechaes Beaurepaire
Rolian e Miranda Reis, almirante Elisiario
Barbosa, marechaes, Rufino Gaivão e Tudo
Neiva, almirante graduado Abreu, general de
divisão Bernardo Vasques fe Drs. Cardoso de
Castro e Bernardino Ferreira, .o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o secretario declarou não haver expediente:

E n seguida foram 'relatados os ssguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:
José Antonio dos Santos, soldado do 5° ba-

talhão do artilharia, accusado do I a deserção
aggravadit, condemnado - pelo conselho de
guerra a um anno do prisão.- Foi confir-
mada a Sentençt. Recommendam ao auditor
de guerra que as folhas 0333 autos devem ser
numeradas, assim como, que no corpo dos
depoimentos das testemunhas e interroga-
torios não fiquem linhas em branco.

José Joaquim Idonorato da PurifIcação,
soldado do 22) batalhão do infantaria accusa-
do do deserção em tempo de guerra, con-
demnado pelo conselho de guerra á pena de
morte. Julgam nullo o processo do conselho
de guerra de ti. 18 em deante ; 1°, por não
ter o curador nomeado ao réo assignado o
termo do sua nomeação ; 2', por não ter o
mesmo réo, ou alguem por elle, assignado o
respectivo interrogatorio. E assim devolvem
estes autos, para que, reunido o conselho, se
proceda a novo interro,gatorio com as forma-
lidades legaes, proferindo-se nova sentença.

Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Ferreira:
Pedro Macedo Alves, soldado do 10° bata-

lhão de infantaria, 'accusado do l a deserção
aggravada, condemnado pelo conselho de
guerra a quatro mezes de prisão. Annullam
a sentença do conselho do guerra, em con-
sequencia de não estarem 03 termos do con-
selho de guerra autenticados com a assigna-
tura do auditor, como determina o decreto
n. 2932 de 25 de outubro do 1879, explicado
pela resolução de 14 de outubro de 1881 e
aviso de 21(10 agosto de 1883, e de não ter
sido a sentença escripta pelo mesmo auditor,
com manifesta violação do § G"' do alvará do
4 deg setembro de 1705. Mandam, portanto,
que soja o réo submettido a novo julgamento,
em que serão preènehidas as formalidades
legaes.

Manoel Graciano da Silva, soldado do 6°
regimento de cavallarias accusado de l a de-
serção simples, condemnado-polo conselho de
guerra a seis meses de prisão. - Foi confir-
mada a sentença

NOTICIÁRIO

Publicações-O numero da- Revista
de . Educaçao e Ensino ,que se publica no Pará,
correspondente ao mez de fevereiro do cor-
rente anno, traz o seguinte sommario

Instrucção publica ; Pedagogia - A Fami-
lia e a Escola, pelo professor II. de Sant'Anna
-As Crianças Malcriadas, por F.- Nicolay
Sciencias -Darwinisino (continuaçao), por E.
Ferrière ; Litteratura-N'Uma Agua Furtada
(poesia), por Luiz dos Reis ; Instrucçao publica
-Exercicio miiitares-Conselho Superior de
Iustrucção Publica-Sessc7o ent 10 de novem-
bro de 1893 -Noticiario.

Matadouro do Santa Cruz -
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:
Pimenta Lemos Ss Comp... ..... 111
Hilario Garcia 8c Comp.... ..... 102
Antonio Matheus Garcia 	  91
Manoel Cruz 	  31

. —
Total da matança 	  •• 335 rezes.
Peso verificado 	 .. 71.260 kilo0.

-
e

A

o

Telegrammas - O Sr. ministro da
marinha recebeu, os seguintes :

&urros, 20 do abril de 1891-Agradeço vosso
telegramma dediontein á noute e renovo as
congratulações pela completa victoria sobre
os navios revoltosos. - Tinoco, capitão do
porto..

BABIA, 20-Congratulo-me com V. Ex. pela
nova e assi snalada victoria das forças legaes.
Viva a - Graça, inspector do
Arsenal de Marinha.

Baliu, 20 --- Congratulo-me vivamente com
V. Ex. pela victoria da esquadra legal, que
será o teram da Inaldicta, revolta e a consoli-
dação das instituições republicanas.- Rodri-
gues Lima, governador.

Alistamento eleitoral -Instai-
lou-se hontem no elificio do Pedagogium, á
rua Visconde do Rio Branco, n. 13, a j opta
de revisão o qualificação eleitoral deste dis-
tricto, que funcciona,ra diariamente das 10
horas da manlikáS 4 do, tarde.

rezes.

Instituto Nacional do Musica
MATItICULA

De ordem do cidadão director, faço publico
que a matricula para o corrente anno lectivo
e bem assim a inscripçã,o para os exames do
admissão Provisoria encerrar-se hão no dia
25 do corrente.

EXAMES

No dia 1 do maio proximo começarão os
exames do armo lectivo de 1893, sendo nosso
dia chamados a exame : do curso de piano a
alumna Elvira M. Dias feito Lobo; do do
canto a solo os aluirmos Carlos Alves de Car-
valho e Angelo Rosa e do de theoria elemen-
mentar os constantes da lista que se acha
allixada na portaria deste instituto.

Nos dias subsequentes serão chamados por
ordem alphabetica todos os demais alumnos
dos cursos ,do solfejo individual e do canto
chorai, que figurarem nas listas que estarão
affixadas no mesmo togar que a precedente.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
17 do abril de 1894. - O secretario, Arthur
Tolenti2w da Costa. _ 	 (•

Escola l'olytechnica.
De ordem do Sr. director interino, faço

ciente ás pessoas interessadas que acha-se
aberta nesta escola, até o dia 30 do corrente,
a inscripção para os exames preparatorios de
matheinatica elementar (algebra, geometria
e trigonometria rectilinea), e desenho geo-
'Intrico elementar, sem prejuízo das in-
scripções já feitas em 1893.

Secretaria da Escola Polytechnic,a, 17 do
abril de 1891. -Antonio Carlos Barbosa de
Castilho, servindo do secretario. 	 (.

ILaboratorio Nacional do
Analyses

Do ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha-se aberta, a datar do boje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chirnicos de 3° classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n, 1257 de 3 do fevereiro de 183.
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Prefeitura do District()
Federal

AFERIÇÃO
De ordem do Dr. director de fazenda da

Prefeitura do Districto Federal, previne-ee
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medi 'as o balanças das essas
commerciaes da freguezia, de Santa Rita
começou a 1 e - termina no dia 30 do corrente
mez, incorrendo na multa da respectiva pos-
tura aquellas que deixarem de se apresentar
no prazo indicado para satisfacção da.quella
exigencia da lei,

Sub-directoria de rendas, 5s secção, 4 de
abril de 1894.—Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Lopes Trovao. 	 (.

Cowtrucção de sorgetas e drenos na rua
Bi ttaticsairt Silva. — Orçamento no valor
de 3:aleae00.

Dia 27

Conetrucção de sargetas e asssntamento de
meios-fio r nas ruas Alice e Sophia. — Orça-
mento no valor de -13736$165.

Cora tracçao de um boeiro capeado na rua
Angelata.—Orçamento no valor Ca 4:246$763.

Dai 28

Construcção do sargetas nas ruas Souto
Carvalim. Alzira Valdetaro e General Carva-
lho. —Orçamento no valor de 19:114$625.

As paopostas que serão feitas separada-
mente para cada urna das obras a executar-se
devem rate entregues em carta fechada, com
indie ção do preso de unidades, escripto por
extenso e algarismos e da resatencia do pro-
ponente.

Para a arantia da assignatura do contra-
ato, fa /ali 03 proponentes na directoria de
Fazende Municipal o deposito prévio de 5 "a
sobre o vai r lo orçamento da obra a que se
propuzer„iuntando á propasta, o respectivo
recibo.

Os priaiectos, condições dos orçamentos e
mais c sciaree imentos pódem ser procurados
nesta ia pata:caio pelos interessados.

Directoria de Obras o Via0o, 2 4 Facção. 20
• de abril de 1891.—alastro Silva, l s °inalai. e

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E 'VIAÇÃO

-	 24 Meça°
De ordem do Dr. director geral faço publico

para coo hçeiinento dos interessados, que no
dia 17 do corrente ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão li das em presença dos
proponenies para a construcção do macada-
misamenta das ruas seguintes, no districto
do Campo eleaude :

Primeira rua—Da estação da Estrada de-
Forro Central á estrada geral de Santa Cruz,
tendo 4,9 metros de comprimento por 12.41,50
de largura, ficando as banquetas lateraes com
1 1%25 de la rst ura e as sargetas com a largura
maxima d.e ast,30.

Segunda rua—Do cruzamento com a ante-
cedente ata á mesma estrada de Santa Cruz,
ando o comprimento de 300a,0 o largura de
124,4 ,0, fleme' o as banquetas lateraes e as ser-
gelas respectivamente com a largura de l",20
e 0,14,30.

As propostas que devem ser feitas separada-
mente para cada urna das ruas a macadami-
sar, serão entregues em carta fachada com
indicação ao preço de unidades escripto por
extenso e em algarismos e da residencia do
proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
farão previamente os proponentes na Dire-
ctoria de laceenda Municipal os depasitos de
5 0/0 sobre as quantias de 27:819$ e 18:282.$
em que esto respectivamente orçailas os me-
lhoramontee das ruas acima mencionadas,
juntando á prapo,ta, o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2 4 secção, 10
de abril de 1894.— Gastao Silva, l s ca-
cica.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

/3 SOCÇãO

De ordem ao Sr. coronel Dr. prefeito, con-
vido os foreiros de marinhas e de-acerescidos,
que requereram titulo do traspasse e afora-
mento, e qaa não juntaram plantas e do-
cumentos ás suas petiçaes, como determina a
lei ; fazei-o na prazo de oito dias, sob pena
do .proceder- se judicialmente, findo este
prazo.

Directoria do Patrimonioa 19 de abril de
1891.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade,	 (.

District° da Gavea
Eram

Conforme determina o art. 8" da lei n. 35
d.e 26 do janeiro de 1892, communica a com-
miseila abaixo assignada que se está prace-
(lando á revisão do alistamento eleitoral (leste
districto, pela que são canvidados a se alistar
todos os cidadãos que se acharem nas condi-
ções cia lei, pis :lendo para esse fim se apre-
sentar perante a mesma ou enviar seus re-
querimentos devidamente instruidos, tendo
sempre em vista os seguintes artigos:

Art. 16. Para que possam os cida l aos ser
qualificados emlistados pela =emissão, é in-
dispensavel que perante ella provem:

a) que sabem ler e escrever, servindo de
prova o reconhecimento da lettra e firma do
requerimento ; achando-se presentes o negue-
rente, a própria mesa fará esse reconheci-
mento

que tem 21 games do idade ou que os
completa na data da organisação do alista-
mento, servindo de prova a respectiva certi-
dão ou outro qualquer documento que prove
a maioridade civil.

Art. 17. O cidadão já qualificado que re-
querer a sua inclusão por mudança de domi-
cilio, deverá exhibir o seu titulo de eleitor
ou certidão de haver sido qualificado em
outra secção.

Art. 18. Nenhum requerimento será rece-
bido pata canmissio, sem que dello conste,
de moio expresso além do nome, idade e ra-
tcs‘ticitiednoc.ia, a preassão, estado e filiação do alei-

A commissão fru/aciona tortos os dias das 10
ás 4 horas da tarde á rua alarquez de S. Vi-
cente n. 50 (escola publica).

Rio de Janeiro, 21 de abril da 1894.—Dr.
Celso Eugenio dos Reis, presidente.—Antonio
da Costa Barros Pereirccdas Neves.

District° de inhaúma
O presidente da commissão encarregada do

alistamento eleitoral do districto de Inhauma
faz publico que foi hoje installada a ~ema
comtnissão na escola particular da Piedade,
sita á rua D. Leopoldina, canto da de D.
Maria e, por isso, convida os cidadãos que
estiverem nos casos de ser alistados a apre-
sentarem seus requerimentos devidamente in-
struidos, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde, desta data a 20 de maio vindouro.

District° de Inhaúma, 21 de abril do 1894.
—O presidente, Duarte José Teixeira.

Corpo de--13ombeiros
PROPOSTAS

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 28 do corrente, para
os concertos de que necessita a lancha em-
pregada no serviço de extincção de incendios
no porto desta capital.

As informações serão prestadas aos Srs.
concurrentes nos aias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Por oceasião da apresentação das propostas,
cada proponente fiara um deposito de 100.a,na
secretaria do corpo, para garantia de seu
contracto, e, depois desta assignado, dará a
caução de 10 % sobre o valor de seu con-
tracto.

Capital Federal, 22 de abril de 1894. —
//enrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 •

Só serão admittidos á inscripção os candi-
datos, que além dos respect'vos diplomas fle
medicas e pharmaceuticos o dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar
do domicilio.

O concurso versará sobre questões de an-
alyse chirnica, relativas especialmente a sub-
stancias alimenticias e modicamentosas,e será
feito conforme as instrucções publicades no
Diario Officiol de 22 do fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1891.-0 di-
rector, Dr. Borges da Costa.

Recebedoria da Capital
Federal

Edital

Para conhecimento dos interessados se faz
publico que, por esta repartição se está pro-
cedendo, até ao dia 30 do carrente mez, á co-
brança dos arrendamentos de prazo de terras
situadas nas fazendas de S. José taCorrego de
Anta, em Nova Friburgo, estado do Rio de
Janeiro, relativos ao penedo decorrido ae
15 de novembro de 1889 a 31 de dezembro de
1892.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de abril
de 1894.-0 director, Joao Paulo da eras
Romano.	 (•

Capitania do Porto
AVISO

A capitania do porto contracta marinheiros
para o serviço da armada. vencendo 40$, 60$
e 80'$, conforme as classes e tendo direito a
fardamento e asylo.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de
Janeiro, 14 de abril de 1894.—Joaquinz Fran-
cisco Lesa de Vasconcellos, capitão-tenente
ajudante.	 (t

Intendenci a, da Guerra
HABILITAÇÕES

Tendo-se de annunciar brevemente o rece-
bimento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 20 semestre de
1894, de ordem do intendente, convido as
pessoas que queiram fazei, as a habilitar-se
previamente na secretaria desta repartição.

Para aquelles que já se acteam habilitados,
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

• Prefeitura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

2 meça°
" De ordem do Sr. Dr. director-geral, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que nesta Reação, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,para
execução dos trabalhos abaixo referidos, nos
dias 25, 26, 27 e 28 do corrente, ao meio-dia,
conforme a indicação infra

Dia 25

Construcção de sargetas e calçamento na
rua Padilha. — Orçamento no valor do
2:389$440.

Construcção de sargetas nas ruas S. João,
Figueira e Carolina .—Orçamento no valor de
11:811$519.

Dia 26

Construcção de sargetae nas ruas Victor
Meirelles, Antonio de Padtra, Francisco Ma-
noel e de um dreno na rua Victor Meirelies.
Orçamento no valor de 13:991917.



Cogund.a-reira 23 1"
a.	

DI trica) do Engenho Novo
EDITAL

O presidente da commissã,o da revisão da
parochia do Engenho Novo.

Faz saber a todos os cidadãos residentes
nesta parochia que vae se proceder ao alista-
mento eleitoral na estação de Todos Os San-
tos, onde foram iniciados os trabalhos hoje.
21, ás 10 horas da manhã. o assim convida a
todoe os cidadãos que quiZerem sor alistados
e que estejam nas condições do art. 10 da lei
n. 35 do 26 de janeiro de 1892, a compare-
cerem nessa secção com os respectivos do-
cumentos. Eu, Norberto Augusto Ferreira do
Amaral, secretario, subscrevi. — Augueto
Nunes do Souza.

• --
District° da Lagoa

O Dr, Edmundo Muniz Barreto, presidente
da commissão seccional do alistamento eleito-
ral do districto da Lageia, etc.
- Faz saber que; achando-se installada a dita

commissfío, vae ter legar O alistamento dos
eleitores residentes neste districto ; pelo que
são convidados os cidadãos, que se acharem
nas condições da lei, a apresentar-se perante
áquella, que funecionará (Imante o prazo de
30 dias, a contar desta data, eia dias suecos-
eivos, das 10 horas da manhã. ás 4 da tardo,
na (a•a n. 236 á praia de -Botafogo, ou a en-
viar á mesma os seus requerimentos, devida-
mente instruidos, dos (paus se dará recibo.
E, para que chegue ao conhechnento dos in-
teressados, faz-se o presente, que será publi-
cado pela imprensa. Capital Federal, 21 do
abril do 1894. E eu, Eduardo Homem do
Amaral, escrivão, o escrevi.—EdniunSto Maniz
Barreto.

,Z° districto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA.

Do ordem do Cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, previno aos lideres-
eados que o'escriptorio desta agencia mudou-
se da Praça do Engenho Novo n. 24, para a
rua de Souza Barros n. 24, onde funcciona
das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura do 2" districto do
Desenho Novo, 12 de abril do 1894.-0 eecri-
vão, Antonio Carlos Cordeiro.

District° do Sacramento
O pharmaceutico Eduardo José Pereira Ra-

boeira, presidente da C0111MiS3 -10 de alista-
mento do distrieto do Sacramento, etc.

Faz saber a todos OS cidadãos que se voe
proceder ao alistamento eleitoral deste dis-
tricto do Sacramento, e convida aos que se
acharem nas condições legaes a se apresen-
tarem perante a respectiva ‘commissão ou a
enviar os seus requerimentos. devidamente
instruidos, das 10 horas da manhã ás 4 da
tardo, no Instituto Nacional do Musica, á rua
Luiz de Camões n. 52, pelo prazo de 30 dias a
contar do hoje ; e,para que chegue ao conhe-
cimento de todos, mandou passar deus de
igual teor para ser affixado á porta do refe-
rido instituto e publicado no Mario Viciai.
Dado e passado nesta Capital Federal em' 21
de abril de 1891; E eu, Affonso Angeli Torto,
rol i, escrivão ad-hoc, o escrevi.

E eu, Salustiano José Monteiro de Barros,
secretario,o subscreva—Eduardo Josd Pereira
Raboeira, presidente.

Fregnozia da Gloria
EDITAL

Instalada aos 21 de abril de 1891, a com-
missão de alistamento e revisão eleitoral da.
fre,gnezia de Nossa Senhora da Gloria, de ac-
cerdo com a lei n. 35 de 26 de janeiro de„
1894, faz publico que, na conformidade da
citada lei, vai dar começo ao alistamento e
revisão eleitoral da alludida feeguezia ; pára
o que são convidados todos os cidadãos que se
acharem nas condições dos a.rts. 16 o 17,
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cap. II; podendo desde já apresentar seus re-
querimentos, que serão recebidos a contar
desta data até 30 dias, das 10 horas da ma.s
nhã és 4 da tarde, no edificio onde funcciona
a escola publica do largo ao Machado ti. 8.

Capital Federal, 21 de abril *do 1894. —
Jose Carlos da Costa Bar ,adas, presidente. —
Carias Alberto ,Fernan•leg , - secretario.— Ray-
mundo ,Toagaint do Lago .—Or. Anare Rangel.
—José Illtria de Castro.

Freguezia do lisspiritea e3ánto
EDITAL •

O professor Pedro Manoel Berges, presi-
dente da. Junta Seccional de ali:tamento e
revisão eleitoral da freguezia. do Espirito
Santo, etc.

Faço „saber que esta junta, hoje installada,
funecionará durante 30 dias consecutivos,
das 10 horas "da manhã as 4 da tarde, no
edifica) n. 17 da rua de Estado de Sá (escola
publica), pelo que convido a' todos os cida-
dãos que se acharem nas condições de se
qualificarem eleitores a apresentarem seus
requerimentos acempanhados dos documentos
exigidos peia lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892. E eu, tenente Alberto Naylor, secre-
tario da junta, que escrevi o assigno.

'Capital Federal, 21 de abril de 1894.—Pro-
fessor Pedro lilaw)el Borges, presidente.—
Tenente Alberto 1Va_gl or, secretario.

Freguezia de, Jracarépagná
EDITAL

O presidente da commisSão do alistamento
eleitoral em Jacarépaguáena farina do art. 8s
da lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892, faz sa-
ber a todos quentes o presente lerem que se
acha reunida durante 30 dias, a contar da
data deste,no &nide onde funcciona a agencia
da prefeitura na fazenda da TaqUara,u que
são convidados os cidadãos que se acharem
nas condi-õea da lei a apresentarem-se pe-
rante a respectiva commissao ou enviarem os
seus requerimentos devi 'emente instruidos
para o supracitado fim, devendo a rem dar
recibos aos requerentes que o exigirem.

Parochia, de Ja.carépagua, 21 da abril de
1891. E eu Ernesto Telles Manso, secretario
o escrevi.—/tranoel Alves da Fon oca Almeida.

1Frognezia do Santa Rita
O cidadão Alfredo de Azevedo Vieira, pre-

sidente da commissã,o seccional do alista-
mento eleitoral da freguesia de Santa Rita.

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento eleitoral desta secção
municiptl: convida,pois, aos que se acharem
nas condições legaes a comparecerem á rua
da Imperatriz n. 42, apresentando-sé á respe-
ctiva commissileS ou a enviar os seus requeri-
mentos devidamente instruidos ; e, para que
chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente.

Rido e passado nesta capital aos vinte e um
dias do mez de abril de 1891.— E eu, João
Hypolito da Fonee,ca, escrivão, o escrevi.— O
presidente da commiseão, Alfredo de Azevedo
Vieira.	 .

D'arochia do Sunt'Anunt,
O Dr. Pedro Borges Leitão, presidente da

Junta Seccional de alistirnento e revisão' elei-
toral da parochia de Sant'Anna, faz saber
aos cidadãos, nas condições de se qualificarem
eleitores que, de accordo com a lei is. 35 de
26 de janeiro do 189, foi hoje ,installada a
commissão que funccionará no pre lio n. 88
da rua do Senador Eusebio, das 10 ás 4 horas
da tarde, a contar de hoje e durante 33 dias
successivos.

Eu, major Francisco José Gomes da Silva,
secretario da junta, o escrevi e assigno
commig,o o cidadão presidente.

Capital Federal, 21 de abril de 1894.— Dr.
Pedro Borges Leittio, presidente. — Major
Francisco José Contes da Silva, secretario. -
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Fazenda de Santu. Cruz
-• AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo a commissão do obras da elpe/la de
S. Benedicto, representada polo seu presi-
dente Bernardas() Alves da Fonseca, reque-
rido per aforamento 41 metros de terreno no
logar denominado Areia Branca, da 4., secção
de foro da fazend a. de Santa Cruz, obrigando-'
se a cumprir as instrucções de 30 de outubro
de 1891 e a decisão de 29 de maio ultimo. em
virtude das quaes tem do fazer dentro em tres
armes edificações, que pelo menos tenham o
valor dos terrenos, convida-se ás pessoas
que pretenderem tal terreno a requerer ao
Sr. ministro da fazenda, por intermedio desta
directoria ou da superintendencia da mesma.
fazenda no prazo de 30 dias a contar desta
data.	 •

Directoria das Rendas Publicas, 7 de abril
de 1894.---Francisco Josd da Rocha.

Frognézia do Engenho Velho

•
Tendo-se reunido boje, ás 10 horas da

manhã, ein uma das salas do Lyeesedo En-
genho Velho, os Srs. tenente-coronel Bernar-
dino Antonio da Silva Cardoso. Antonio Ma-
noel Proença Gomes, Joaquim Thoinaz Alves,
Raul da alotta Trajano o tenente João Alves
Pinto Guedes, que constituem a commiesão
de alistamento da freguezia, do Engenho
Velho, convido aos cidadãos que se acharem
nas condições do art. 1 0 e seus paragraphos
a apresentarem-se perante a commiss.io ou a
enviar os seus requerimentos devidamente
instruidos, dos quaes se dará recibo.

A commissão funceionará, de accordo com
a lei, durante 30 dias, das 10 horas da ma-,
nhã ás 4 da tarde.'

Fregueziaslo .Engenho Velho, 21 de abril
de 1894.— O presidente co ssão , ;te-
nente-coronel Bernardina . Aritditib
Cardoso.

2° districto do Engonho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

O cidadão agente Antonio de Oliveira Porto
Junior, chama attençã'o dos proprietarios
dos terrenos abaixo inscriptos para no prazo
de 15 dias mandar tapal-os e limparem as
testadas dos mesmos até ao meio dá rua, de
accordo com os a 2',* tit. 3 0 , eco. e a 1",
tit. se°. 2s ficando sugdito a multa de 30$,
si não observarem a intimação feita no prazo
acima estipu'ado.

Rua Gregorio Neves, uni terreno junto ao
predio n. 1.	 -

A mesma rua, um terrano em frente ao
lampeão n. 12.822.

A mesma rua, um terreno junto ao n. 18.
Rua Visconde de Sinta Cruz, um terreno

junto ao ri. 1 A o outro junto ao n. 1 B.
A mesma rua um terreno junto ao n. 8.
Rua Alvaro, uni terreno cm frente ao,lam-

peã,o n. 1.268.
Rua General Renegara°, um terreno em

frente ao lampeão n. 1.282 e outros lotes.
Travessa Moreira, uns terreno junto ao

n. 6.
A mesma travessa, um terreno em frente

ao n. 6.
Rua Grão Pará, diversos lotes.
Rua da Alegria canto dado Grão Pará, um

terrena.	 „
A mesma rua, um terreno devoluto.
Rua Araujo Leitão, um terreno junto ao

n. 2.
A mesnia rua diversos lotes devolutos.
Rim do Cabuçú, um terreno pinto ao iam-

peão n. 12.232.
A mesma rua, um terreno fazendo frente

para rua de D. Romana e do Cabuçú.
Rua Conselheiro Ferraz, um terreno junto

ao lampeão n. 1.223, que dá frente para a
rua Dr. Lins de Vasconcellos.

Agencia da Prefeitura do 2 1 districto do
Engenho Novo, 19 da abril de 1891.-0 escri-
vão, Antonio Carlos Cordeiro.

EDITAL
•
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Valioso, Alva lia a. Comp., indo os ditos autos
de fallencia com vista O.0 Dra curador aecal
das nssaeíflida, deeolnii este os ditos
Mitos com e officio do teor seguinte: Toni°
verificalei pela leitura minuciosa que acabei
de fazer do ex ene, quo figura nos autos a
fls. 74, que o-4 peritdê qtie della ae eneliaee-
gatirea se houveram nas respostas dadas aos
quesitos que lhes foram apresentados com
a precisa clareza e o mais louvavel escru-
pulo na exrosição cLe factos, declaro que
com o referido exame plenamente me conror-
mo. E devolaendo os Mitos a aartorio;

CMC a M M. J. nofilittma providencia
tenha a ordenar, que se mande dar nova vista
dos autos, para ()teclar, promovendo os ter-
mos do processo. Rio, 30 de março do 1891.-
O curador-fiscal das massas fallidas, Manoel
V. de Magal t-7rs, Em virtule deste officio Su-
bindo os autos ámitlha donalitsão adiles pro-
feri o despacho do teor gaguitite: Passem-se
ontem Convocando os credores, faça-se vista
dos autoe ao Dr. curador para o relatorio
legal. Rio, 12 de abril de 1894.—elantenegro.
Em lanada dd deepadho acirria teanscripto,
convoco og oradores da Massa falida de Venoso
Alvadia te Como. a sé reunirem na sala das
mi l ieneiactia CnnIaã CodimOadial do Tribu-
nal Civil e Criminal, á rua da Constituição
n. 47, no dia 23 de abril de 1894, á 1 hora
da tarde, afira de assistirem á leitura do
relatorio da curadoria,* tomarem conhe-
cimento da peopo4a de eoncordia, se fiar
pelos fallidoe apreeentada du alagarem does
ou mais syndicos e uma commissão fis-
cal com reinos -e: g consultivas e deliberativos
que procedam à liquidação definitiva da dita
massa ainda, d o contorna Nele ÇQPQ 0.rt. 38
paragrapho 'm i co do decreto de PA outubró
de 	 n0 c; odeseti iativatinr rocdnoquiraoque 	 ausen t e; . p

or telegram-
ina cuja minitla autheneca ou legalisada, de-
verá ser apresentada ao expedidor que na
tranarniasão mencionara essas circumstancia
e Aleito (I iun aó indivíduo ser procura-
dor de diveu-s credores; a prociartção poderá
ser feita pol. instrumento particular, sedo
a firma reconhe,cila por tabehião ou pelo
esgoiviiti da 'encarda ou per doas commer-
ciantes credores conhecidos por balanços,
quaesquer que saiam os teremos da pro:u-
ração ; entende-se o procurador habilitado
para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, dos le qus faça menção da firma
fallida e finalmente que não comparecendo
seri consiaerado adherente ás resoluções que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, urna vez que represente ella
metale no minium do valor dos credites ap -
provados e como não haja maioria absoluta
prevalecerá a relativa. Para constar, man-
dei passar o presente e Mais dons de igual
teor,q tie seeão publicados e atesados na fôrma
da lei. Dado e paa4ado nesta °apitai Federal
aos 14 de abril de 1894. E eu, Henrique José
Lasary, escrivão, o subscrevi .—Castano Pinto
da/tirando :11qntenegro.

De praça

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo do nove dias virem que, no dia 23 de
abril de IML o porteiro dos-auditorios trará
a publico ereeão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na exeeução que a Fazenda Nacional
move contra Serafim José Alves, represen.
todo por seu curaeor -Antonio de Carvalho
Vasconcele is, o predio de sobraeo á rua de
S. Carlos a. 7, tendo em cima tres janellas
de peitoril com portadas de madeira e em
baixo uma porta que da para o sobrado e
uma loja real porta de rotula de janella de
peitoril com portadas de madeira ; o sobrado

dividilo em salas, quartos e mais depois-
anelas para firnilia ; e a loja em duas salas,
dous guias ca e cozinha;forrado e assoalhado o
em regulo' estado, construcção de pedra e
cal ; mele a o frente le,20. Um grande ter-
reno murado de dom lados só em parte, fu.-

District° de Sa,int'Annok
AGENCIA DA PREVEITURA

De ordem do agente, faço publico, eare
conhecimento dos interassaclog, titã no cor-
rente mez deve ser pago o imposto abaixo
transcripto, de tiZeordo com o decreto n. 75
de 6 de reneeiro de 1894, art. 1 0 , § 8° addi
cionado ao de n. 517 rio governo provisorio,
de 23 de junho et 18'00:
e Toldo e tabuleta até cinco metros de ex-

e tema() 	  10$000
e Toldo e taboleta de mais de cinco

e metros de extensão 	  201000
e Placas collocadas nas hombreiraa

• ou exteriormente, cada uma 	  10$000
e Os caixeiros despachantes pagarão

nK o imposto do 	  50$(100
• Estes impostos serão pagos com o addi-

• cional do 30 0e, visto estarem comprehendi-
• dos no n. 13 do citado art. laa

Agencia da Prefeitura Municipal, 18 de
abril de 1894.-0 escrivão, João Brusco de
Oliveira Mattos. 	 Ç.

District° da Gavea
AGENCIA DA pREFErrenA

Por ordem do cidadão agente, E. J. Pires
Ferrão, lembro a todos os interes:ados deste
districto que devem ser pagos no corrente
Mez, os impostos creados pelo § 8° do art. 1°,
da lei n. 75 de 6 de fevereiro de 1894, a
saber :
Toldo e taboleta até cinco metros de

extensão 	  14000
Placas collocadas nas hombreiras ou

exteriormente, cada uma 	  10$000
Toldo e taboleta de mais de cinco me-

tros de extensão 	  20$000
Estes impostos serão pagos com o addieirl'"1

• °et	
_

ou -/o. visto estarem- comprehendidce no
n. 13 do citado art. I.

Agencia da Prefeitura do districto da Ga-
vea, 20 de abril de 1894.---Arronio B. Santos
Cruz, escrivão da agencia &	 ( •

o,~1...011

Distrieto de 6. José
AGENCIA DA. rume-rena

De ordem do cidadão agente José Joaquim
da Silva Monteiro, faço publico aos Srs.
negociantes, artistas, medicos, advogados,
etc, para os impostos creados pelo § 8° do
art, 1° da lei n. 75 de 6 de fevereiro do cor-
rente anno e que devem ser pagos no cor-
rente mez de abril.
Toldo e taboleta até cinco metros

de extensão 	  10$000
Toldo e tabolet,a de mais de cinco

metros do extensão 	 	  20$000
Placas e,ollocadas nas hombreiras ou

exteriormente, cada uma 	  10$000
Os caixeiros de despachantes paga-

rão o imposto do 	  50$000
Estes impostos serão pagos com o addicional

de 30 ./„ visto estarem comprehendidos no
n. 13 do citado art. 1^.

District° do S. José, 14 de abril de 1894.-
O e scrivão, Chsistovão Gonçalves de Moura.

(•

EDITAES

"frit:ninai Civil e Criminal
CA.MARA cOmMERCIAL

De convocação de credores da massa (ainda de
Valioso, Alvadia & Comp., afim, de tomarem
conhecimento da proposta de concordata si
for pelos fallidos apresentada e caso contra-
rio paro a formação do contracto de união e
elegerem os swulicos e a conzmisslo fiscal
para liquidação final da m«ssa e assistirem á
leitura do relataria da curadoria
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-

gro, juiz da Camara Commercial, etc.
Faço saber aos que o presente edital de con-

vocação de credores virem que, eaa virtude
de petição dos syndicos da massa fallida, de

zeneo divisa no alto do morro de ei Carlos
avaliada em aéla corifeia do reis (6:000e);vse
praça pira pagarnehte dó itheesto peedial3
praça que terá lugar no dia acima de ignado,
ao meio dia, ás portas do juizo á rua da Con-
stituiçíto, no editicio do antigo muna. E fi5.9
lias'endo arreiriatante, Velo preço da avalia-
ção voltará o immovel á piae,a eoiti e iiife-
vallo de oito dias e com o abatimento ae
10 0/, ; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou Igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á tercoira praça com o
meeriai ifitervallcf é tiofo aba.timeritot de 10 õe,
e neste caso será arrematado pelo maior
preço que for offerecido sem que em hypo-
these alguma seja permittida acção de no i li-
dade por lesão do qualquer especie, na forma
do art. 10 do cap. 5° do regulamento que
baleou, com o decreto n. 9885. do 29 de feve-
reiro de 1838.E qi~ do mesmo quizer lançar
deverá, comparecer á praça deste jtiltel cela
hei de fazer no diaaciina designado. É par'mi
que chegue ao conhecimento e noticia de
tolos, o presente edital será publicado pela
imprettga e afileado nos Jogares do costume
pelo porteiro dos auditorias que deverá lavrar
a competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado na Capital Federal doo
Estados Unidos do Brazii acta 14 de abril de
1894. E eu, lelirerico Narbal Painplona, o
subserevi, —Aureliano de Campos.

ANNUNCIOS

Companhia Cooperativa de
Çomestiveis

Acham-se á disposição dos Sr. accionistag
os documentos exigidos por lei como prepara.
teria da assembléa, geral ordinaria. quo fica
convocado para o dia 23 de abril proximo fu-
turo ás 12 horas do dia, no edificai da com-
parihia á rua dos Ourives ris. 23 e 25.

Rio de Janeiro, 21 de março do 1894.-0
presidente, Heitor B. Cordeiro. 	 (•

flanco 1Pariz e "tio
Convido os Srs. accionistas deste banco a

se reunirem no dia 25 do corrente moa, a 1
hora da tardo, no 1 1 andar do Minei° do Banco
Rural e Hypothecario, á rua da Quitanda
n. 105, em assembléa geral ordinaria, para
prestação de contas pela directoria o eleição
do conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1891.—Ureano
de Faria, presidente.	 (•

Ronco P'ariz o Tilo
Ficam suspensos as transferencias de acçiees

deste banco desde o dia 20 do corrente (inclu-
sive) até ao dia em que se realisar a aseembléa
geral ordinaria convocado para o dia 25
deste mez.

Rio de.Janeiro, 19 de abril de 1891—Urbano
de Faria, director presidente.	 (.

Soe ;eclode, Commanditaria,
Itodrigues Fontes, Oliveira
Oz. Comp.
Acha-se á disposição dos Srs. sodas, de

hoje em deante, no escriptorio da sociedade,
á rua Primeiro de Março n. 34, todo Os do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei u. 431
de 4 de julho de 1891.

A assembléa geral animaria para appro-
vaeão do contas terá logar a 15 de maio pro-
ximo futuro, á 1 hora da tante, na sele

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1891. —
Rodrigues Fontes, Oliveira & Comp.
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